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NORMAS DE GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS QUÍMICOS DO INSTITUTO DE CIÊNCIAS 

EXATAS E BIOLÓGICAS (ICEB) DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO (UFOP) 

 

 

CAPÍTULO I 

DAS CARACTERÍSTICAS 

Art. 1º O presente regulamento estabelece critérios de gerenciamento dos resíduos gerados nos 

laboratórios do ICEB/UFOP utilizados em atividades de ensino de graduação e pós-graduação, 

pesquisa, desenvolvimento tecnológico e inovação, bem como atividades de extensão e prestação de 

serviços; tendo como objetivos: 

I. orientar sobre a geração, tratamento e destinação dos resíduos químicos gerados pelos laboratórios; 

II. apresentar as competências e atribuições de cada um dos usuários dos laboratórios na gestão dos 

resíduos químicos gerados pelos laboratórios. 

 

CAPÍTULO II 

DO FUNCIONAMENTO 

Art. 2º Cada laboratório gerador de resíduos químicos deve se fundamentar nas seguintes diretrizes: 

minimização, reciclagem/reutilização, substituição por reagentes menos tóxicos e destinação final 

adequada dos resíduos químicos. 

Art. 3º É proibido o descarte de qualquer resíduo, sem tratamento adequado, na rede de esgoto ou 

qualquer ambiente dentro da UFOP. 

Art. 4º É vedado o armazenamento inadequado dos resíduos, no ambiente do laboratório, salvo nas 

quantidades mínimas necessárias durante a realização das atividades e desde que devidamente 

acondicionados e identificados. 

Art. 5º É obrigação do gerador do resíduo fornecer a devida destinação ao mesmo. 

§ 1º O gerador do resíduo deve ser cadastrado na planilha “Cadastro do Gerador” e deve preencher a 

planilha “Inventário de Resíduos Químicos” conforme modelos apresentados no Anexo 1. 

§ 2º O gerador do resíduo deve, sempre que possível, prover tratamento adequado para o resíduo 

antes de descartá-lo, conforme orientações do Anexo 2. 

§ 3º Na impossibilidade de prover tratamento adequado do resíduo para descarte, o gerador deve prover 

tratamento preliminar ao mesmo, conforme orientações do Anexo 2. 

§ 4º Na impossibilidade de prover tratamento preliminar do resíduo, o gerador deve segregar os resíduos 

durante a sua geração, evitando misturar diferentes resíduos e encaminhar para a destinação final. 

Art. 6º Os resíduos não tratados deverão ser armazenados em frasco de material apropriado, 

ocupando no máximo, 70% do volume total do frasco; e devidamente rotulados, conforme 

orientações do Anexo 3 e do Anexo 4. 

Art. 7º Os resíduos deverão ser conduzidos em frasco adequado e devidamente rotulados para o 

entreposto de coleta de resíduos, local onde os resíduos ficarão armazenados até a coleta pela empresa 

responsável pela destinação dos resíduos. 
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Art. 8º Os resíduos caracterizados como fonte radioativas deverão ter destinação exclusiva conforme 

orientação do Anexo 5. 

 

CAPÍTULO III 

DAS COMPETÊNCIAS E ATRIBUIÇÕES 

Art. 9º É responsabilidade do usuário de laboratório, gerador do resíduo, dar a devida destinação ao resíduo, 

conforme Art. 5º dessa norma. 

Art. 10º São atribuições do coordenador do laboratório ou usuário designado pelo mesmo: 

I. orientar os usuários do laboratório a fazer a correta segregação, identificação e 

armazenamento dos resíduos gerados no laboratório. 

II. conduzir os resíduos acondicionados em frasco adequado e devidamente rotulados para o entreposto de 

coleta de resíduos. 

Art. 11º É atribuição específica do professor que utiliza o laboratório para aula prática orientar os alunos 

sobre a destinação final de resíduos produzidos durante a realização das aulas práticas, devendo 

encaminhá-los para catalogação e acondicionamento. 

Art. 12º É atribuição específica dos técnicos dos laboratórios, auxiliar o professor e coordenador do 

laboratório no acondicionamento e destinação de resíduos. 

 

CAPÍTULO IV 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 13º Caberá ao coordenador ou usuário designado pelo mesmo supervisionar o cumprimento das normas 

de gerenciamento dos resíduos do seu laboratório. 

Art. 14º Os casos omissos neste Regulamento serão encaminhados para Comissão Superior de Segurança 

Ocupacional Laboratorial da UFOP para deliberação e providências cabíveis, observadas as normas dos 

conselhos superiores da Instituição. 

Art. 15º Este regulamento entrará em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em 

contrário. 
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ANEXO 1 - PLANILHAS PARA PREENCHIMENTO PELO GERADOR DE RESÍDUOS 

QUÍMICOS 

 

 

Planilha 1: Modelo da Planilha “Cadastro de Geradores de Resíduos Químicos” 
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ANEXO 1 - PLANILHAS PARA PREENCHIMENTO PELO GERADOR DE RESÍDUOS 

QUÍMICOS (CONTINUAÇÃO) 

 

 

Planilha 2: Modelo da Planilha “Inventário de Resíduos Químicos, parte 1” 
 

 

 

 

 

 

 
ANEXO 1 - PLANILHAS PARA PREENCHIMENTO PELO GERADOR DE RESÍDUOS QUÍMICOS 

(CONTINUAÇÃO) 
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Planilha 3: Modelo da Planilha “Inventário de Resíduos Químicos, parte 2” 
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ANEXO 2 - VIAS DE DESTINAÇÃO DOS RESÍDUOS QUÍMICOS 

 

Os resíduos gerados nos laboratórios devem ser segregados considerando-se a 

compatibilidade das substâncias envolvidas. Informações sobre periculosidade, toxicidade, 

reatividade, inflamabilidade e compatibilidade de inúmeras substâncias químicas podem ser 

encontradas em MSDS (Material Safety Data Sheets) e FISPQ (Ficha de Identificação e de Segurança 

de Produtos Químicos). Para verificação de compatibilidade química sugere-se consultar uma matriz 

de compatibilidade química (Hazardous Materials Compatibility Chart) ou códigos de compatibilidade 

química de armazenamento (Chemical Compatibility Storage Codes). 

 

1. Resíduos LÍQUIDOS que podem ser descartados diretamente na pia: 

a. Resíduos ácidos ou básicos, desde que não contaminados com substâncias químicas 

perigosas, e após neutralização de tal maneira a apresentar pH entre 6 e 8. Resíduos 

ácidos deverão ser neutralizados com hidróxidos ou carbonatos, o pH deverá ser 

monitorado e estar entre 6 e 8, se necessário utilizar banho de gelo. Após a neutralização, 

descartar lentamente na pia. Resíduos básicos deverão ser neutralizados com ácido 

clorídrico ou ácido sulfúrico; o pH também deverá ser monitorado e estar entre 6 e 8, se 

necessário utilizar banho de gelo. Após a neutralização, descartar lentamente na pia. 

Recomenda-se o aproveitamento de soluções ácidas ou básicas antigas ou reagentes 

antigos para essa finalidade. 

b. Resíduos contendo os cátions Al
3+

, Ca
2+

, Fe
2+

, Fe
3+

, Mg
2+

, Na
+
, NH 

+
 e/ou os ânions: CO 

2-
, 

Cl
-
, HSO 

-
, NO 

-
 , PO 

3-
, SO 

2-
 , desde que não contaminados com substâncias químicas 

perigosas, e dentro das condições e padrões de lançamento de efluentes estabelecidos 

pela Resolução CONAMA N
o
 430, de 13 de maio de 2011, quando pertinente. 

 

2. Resíduos SÓLIDOS que podem ser descartados diretamente em lixo comum: 

a. Resíduos sólidos classe II - não perigosos (ABNT NBR 10004). 

b. Papéis de filtro, luvas e outros materiais descartáveis desde que não contaminados com 

substâncias perigosas. 

c. Materiais cromatográficos como sílica, alumina etc. desde que não contaminados com 

substâncias perigosas. 

 

3. Resíduos contendo cátions metálicos 

Resíduos contendo cátions metálicos devem ser tratados mediante precipitação com 

hidróxido ou sulfeto conforme o quadro a seguir. 
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      Quadro 1. Faixas de pH para precipitação de cada cátion metálico 

 

Cátion Faixa de pH Cátion Faixa de pH 

Ag(I) 9 Pb(II) 7-8 

Al(III) 7-8 Pd(II) 7-8 

As(III) Precipita como sulfeto Pd(IV) 7-8 

As(V) Precipita como sulfeto Pt(II) 7-8 

Au(III) 7-8 Re(III) 6 

Be(II) 7-8 Re(VII) Precipita como sulfeto 

Bi(III) 7 Rh(III) 7-8 

Cd(II) 7 Ru(III) 7 

Co(II) 8 Sb(III) 7-8 

Cr(III) 7 Sb(V) 7-8 

Cu(I) 9 Sc(III) 8 

Cu(II) 7 Se(IV) Precipita como sulfeto 

Fe(II) 7 Se(VI) Precipita como sulfeto 

Fe(III) 7 Sn(II) 7-8 

Ga(III) 7-8 Sn(IV) 7-8 

Ge(IV) 6-8 Ta(V) 1-10 

Hf(IV) 6-7 Te(IV) Precipita como sulfeto 

Hg(I) 8 Te(VI) Precipita como sulfeto 

Hg(II) 8 Th(IV) 6 

In(III) 6-13 Ti(III) 8 

Ir(IV) 6-8 Ti(IV) 8 

Mg(II) 9 Tl(III) 9 

Mn(II) 8 V(IV) 7-8 

Mn(IV) 7 V(V) 7-8 

Mo(VI) precipita como sal de cálcio W(VI) precipita como sal de cálcio 

Nb(V) 1-10 Zn(II) 7-8 

Ni(II) 8 Zr(IV) 6-7 

Os(IV) 7-8   

 

Os resíduos contendo Cd, Hg e Pb devem ser segregados dos demais metais. Após a 

precipitação, o sobrenadante deve ser separado. Sempre que possível, proceda a centrifugação para 

evitar consumo de papel de filtro. Na impossibilidade de centrifugação, proceda a filtração ou 

separação por decantação/sifonação de resíduo, dependendo do volume de resíduo a ser tratado. 

Faça um teste para verificar se o sobrenadante está isento dos metais pesados. Separar o sólido em 

papel filtro. Colocar o papel filtro sobre folha de papel alumínio, em assadeira e secar em estufa em 

baixa temperatura. Embalar e rotular os resíduos e encaminhar para a destinação final. 
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4. Solventes Orgânicos 

Sempre que possível, proceder a recuperação/reciclagem. Em caso contrário, encaminhar 

para a destinação final. 

 

5. Aminas aromáticas 

As aminas aromáticas devem ser oxidadas por permanganato de potássio (KMnO4) em meio 

ácido na proporção de 0,2 mol KMnO4 para 0,01 mol de amina, em ácido sulfúrico (H2SO4) 2 mol L
-

1
. Manter a mistura a temperatura ambiente por oito horas. A seguir adicione sulfato ácido de 

sódio (NaHSO4) para destruir o excesso de permanganato. Neutralizar o produto com hidróxido de 

sódio (NaOH) e descartar na pia. 

 

6. Outros resíduos 

Existem diversos resíduos, contendo substâncias não descritas nesse anexo, que podem ser 

tratados em laboratório, se gerado em pequenos volumes, através de procedimentos descritos em 

literatura adequada. Nesses casos, se o produto gerado não for perigoso, poderá ser descartado na pia 

desde que em concentrações conformes as legislações pertinentes. Em caso contrário, o produto 

deverá ser encaminhado para a destinação final. 
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ANEXO 3 - ACONDICIONAMENTO DOS RESÍDUOS GERADOS 

 

 

O recipiente para armazenamento do resíduo deve atender os seguintes requisitos: ser 

quimicamente compatível com a substância a ser acondicionada; ser estanque; ter resistência física a 

pequenos choques; ter durabilidade; ter compatibilidade, em termos de forma, volume e peso, com o 

equipamento de transporte. 

O resíduo químico destinado ao reaproveitamento interno e o rejeito a ser tratado na fonte 

geradora devem ser armazenados no mesmo recipiente que continha a substância que o originou ou 

em novo recipiente de mesmo material, devidamente identificado. No caso de o resíduo químico 

destinado ao reaproveitamento interno ser uma mistura, o recipiente deve ser compatível com todos 

os componentes da mistura. 

A acumulação de resíduos ou rejeitos em frascos coletores deve ser realizada, a princípio, no 

próprio laboratório e deve atender ao critério de compatibilidade química das substâncias. Sempre 

que possível, deve-se evitar acondicionar materiais em recipientes muito grandes, no próprio 

laboratório, no máximo, até 10 a 15 litros. As embalagens plásticas são preferíveis, exceto quando 

houve incompatibilidade com o resíduo. Nenhuma embalagem deve ser completamente cheia com o 

resíduo líquido, ela deve conter no máximo 70% de sua capacidade máxima. 

Os resíduos enviados para destinação final devem ser acondicionados de acordo com as 

exigências das empresas contratadas para o tratamento externo e disposição final e, também, se 

enquadrar nas leis do Ministério dos Transportes que definem os critérios para transporte de materiais 

perigosos (ANEXO 4). Por exemplo, para o acondicionamento de solventes, são compatíveis com 

recipiente de polietileno: ácido acético, acetona, anilina, 2-butanona, benzeno, etanol, acetato de 

etila, etilenoglicol, gasolina, heptano, hexano, metanol, metil-isobutil-cetona, óleo combustível, 

pentano, querosene, tolueno, xileno. Não são compatíveis com recipiente de polietileno: butileno
1,2

, 

ciclohexano
1
, ciclohexanona

2
, cloreto de metileno

2
, clorofluorcarbonos

2
, éter de petróleo

1,2
, éter 

etílico
1,2

 e tricloroetileno
2
. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1Armazenar em recipiente de aço. 

2Armazenar em recipiente de aço inoxidável. 
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ANEXO 4 - IDENTIFICAÇÃO PARA ENCAMINHAMENTO À DESTINAÇÃO 

FINAL 

 

 

Os recipientes contendo os resíduos encaminhados para a destinação final devem ser 

rotulados conforme a Norma ABNT NBR 7500 e os Regulamentos para o Transporte Rodoviário de 

Produtos Perigosos, segundo as seguintes resoluções da Agência Nacional de Transportes Terrestres 

(ANTT): 

 Resolução ANTT nº 420 de 12/02/2004 que aprova as Instruções Complementares ao 

Regulamento do Transporte Terrestre de Produtos Perigosos 

 Resolução ANTT nº 3665 de 04/05/2011 que atualiza o Regulamento para o Transporte 

Rodoviário de Produtos Perigosos. 

 Resolução ANTT nº 3762 de 26/01/2012 que altera e revoga dispositivos da Resolução ANTT 

nº 3665, de 04/05/2011. 

 Resolução ANTT nº 5232, de 14/12/2016 que aprova as Instruções Complementares ao 

Regulamento Terrestre do Transporte de Produtos Perigosos, e dá outras providências. 

 Resolução ANTT nº 5377, de 29/06/17 que altera o caput do artigo 2º da Resolução ANTT nº 

5232, de 14/12/2016. 

 Resolução ANTT nº 5623, de 15/12/2017 que altera o anexo da Resolução ANTT nº 

5232/16. 

 Resolução ANTT nº 5581, de 22/11/2017 que altera a Resolução ANTT nº 5232/16. 

 

A etiqueta para carga perigosa deve conter, conforme figura 1, entre outras 

informações: 

 Identificação escrita “RESÍDUO PERIGOSO”; 

 Forma de disposição final: incineração, co-processamento, aterro industrial; 

 Composição química do material; 

 Classificação da ABNT NBR 10004; 

 Designação ONU e número de identificação ONU; 

 Classe de risco e número de risco ONU; 

 Frases R/S (risco e segurança); 

 Dados de identificação da instituição geradora; 

 Dados de identificação da instituição destinatária. 



 
 
 
 

             MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

              Universidade Federal de Ouro Preto 

                                        Instituto de Ciências Exatas e Biológicas (ICEB)   

 
 

Campus Universitário – Morro do Cruzeiro – 35400-000 – Ouro Preto – MG – Brasil 

Homepage: http://www.ufop.br – E-mail: iceb@iceb.ufop.br – Fone: (31) 3559-1660 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO - UFOP 

Instituto de Ciências Exatas e biológicas - ICEB 

Nome do Departamento 

NOME DO LABORATÓRIO (n° XX) 

Professor: Nome do coordenador 

 
 

 

RESÍDUO PERIGOSO PARA INCINERAÇÃO / ATERRO INDUSTRIAL CLASSE 

I 
 

Código Resíduo 

 
2018/1/ DEQUI/lab. 

XX/001 

Marcação do Resíduo 
 

ONU 2922 

 
RESÍDUO DE LÍQUIDO CORROSIVO, 

TÓXICO, N.E. MISTURA (nitrato de 

mercúrio (II), ácido nítrico) 

Classe de Risco 

 
8 

LÍQUIDO 

CORROSIVO 

Risco Subsidiário 

 
6.1 

SUBSTÂNCIA 

TÓXICA 

 

 

 

Peso (kg) 

Figura 1. Modelo de rótulo para identificação 
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Figura 2. Modelos de rótulos de risco para transporte de produtos perigosos. 
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ANEXO 5 - PROCEDIMENTO PARA RECEBIMENTO DE FONTES RADIOATIVAS NO 

CENTRO DE DESENVOLVIMENTO DA TECNOLOGIA NUCLEAR (CDTN) 

 

 

1. A empresa interessada em entregar fontes radioativas fora de uso deve solicitar uma 

“Proposta de Recebimento” ao Centro de Desenvolvimento da Tecnologia Nuclear (CDTN), por e-mail: 

vc@cdtn.br, seless@cdtn.br ou fax: (31)3069-3476. Na solicitação devem estar discriminados: 

a. CNPJ, inscrição estadual, endereço e CEP da empresa; 

b. nome e número de registro na CNEN do Supervisor de Radioproteção; 

c. nome, telefone, fax e email da pessoa de contato da empresa; 

d. para cada fonte a ser entregue à CNEN: número de série, radionuclídeo, atividade e respectiva 

data de referência, aplicação (uso anterior ao descarte). 

e. para cada blindagem: as dimensões da altura, comprimento e profundidade, sempre a 

medida maior. (O volume será considerado como o de um paralelepípedo em que a blindagem 

poderia ser inserida, ou seja, multiplicando as maiores medidas de altura, comprimento e 

profundidade.) 

Este procedimento não se aplica a fontes de telerapia. Nestes casos, contatar para orientação. 

Caso a empresa proprietária da fonte seja uma instituição filantrópica, com certificado válido expedido 

pelo CNAS, é possível a isenção de pagamento, desde que a Instituição encaminhe cópia do Certificado. 

2. O CDTN prepara uma “Proposta de Recebimento”, que é enviada para a empresa 

interessada. Caso a empresa não seja cadastrada como cliente do CDTN, uma “Ficha de Cadastro” é 

também encaminhada a ela. 

3. O representante legal da empresa, após conferir os dados da “Proposta de Recebimento” 

com os dados da(s) fonte(s) a serem transferidas ao CDTN, dá o Aceite da Proposta, assinando a 

folha resumo constante na sua última página. 

4. O Supervisor de Radioproteção da empresa preenche o formulário RTR "Solicitação de 

Transferência de Fonte Radioativa e/ou Equipamento Gerador de Radiação Ionizante diretamente no 

site da CNEN (www.cnen.gov.br, link Formulários). Após o preenchimento completo, o Supervisor 

deve fechar o formulário RTR no site, imprimir, assinar e encaminhá-lo por e-mail ao CDTN, junto com 

o aceite e a “Ficha Cadastral”, se for o caso. Neste momento será gerada uma senha de acesso, de 

responsabilidade da empresa. 

5. O Supervisor de Radioproteção do CDTN assina o formulário RTR. Ele é devolvido por e-mail 

à empresa interessada, que deve incluí-lo no processo eletrônico, pelo site da CNEN, a fim de obter 

autorização para a transferência de fontes da Coordenação de Instalações Médicas e Industriais 

(CGMI/CNEN), no Rio de janeiro. 

mailto:vc@cdtn.br
mailto:vc@cdtn.br
mailto:seless@cdtn.br
http://www.cnen.gov.br/
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6. Uma vez autorizada a transferência das fontes para o CDTN, pela CGMI/CNEN, a empresa e o 

Serviço de Rejeitos do CDTN combinam a data e o horário de entrega das fontes ao Centro, que 

deverá ser de segunda a sexta-feira, de 9:00 às 16:00h. A empresa acondiciona as fontes e providencia o 

transporte até o CDTN, de acordo com a Norma CNEN-NE 5.01. 

7. No ato do recebimento, o CDTN confere os dados do formulário RTR com as fontes 

recebidas e emite o Recibo correspondente. 

8. O CDTN encaminha à empresa um boleto de cobrança para pagamento do serviço prestado. 

OBS. Em caso de dúvidas, contatar o Serviço de Gerência de Rejeitos – SEGRE/CDTN/CNEN, através 

dos contatos citados no item 1 ou pelo telefone (31) 3069-3257. 

 


